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RESUMO: Este artigo foi apresentado no IV Seminário Nacional do NUDES, I Seminário Internacional 
do NUDES: Sociedade, Educação e Direitos Humanos: equidade na diversidade. O Grupo de Trabalho 
em que o mesmo foi problematizado e socializado foi o GT 4. Literaturas de autoria negra e africana: 
diálogos, interseções e fabulações epistêmicas. 
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Introdução  

 

A presente pesquisa do Mestrado Profissional em Letras (Profletras), inserida na 

área de concentração em Linguagens e Letramentos, linha de pesquisa em Estudos 

Literários, e integrante do Grupo Interdisciplinar de Formação de Professores/as e 

Pesquisa (Gifop/CNpq/Ufal), surge da minha necessidade, como professora de 

educação básica de escola pública de Arapiraca-AL, em propor atividades de leitura 

e escrita a partir da literatura a fim de auxiliar o processo de ensino-aprendizagem 

dos/as estudantes. Ainda em estágio inicial, tem como objetivo elaborar atividades de 

práticas de letramento literário para estudantes do 9º ano do ensino fundamental (EF) 

a partir da recontação de histórias contadas e canções cantadas pelos/as griôs e 

griotes da comunidade quilombola Pau D’Árco, localizada em Arapiraca.  

Apesar dos 21 anos da Lei nº 10.639/03, o estado de Alagoas ainda não 

implementou em seus currículos, de forma aprofundada, os conhecimentos acerca 

das cosmologias africanas e afro-brasileiras, principalmente, da contribuição da 

educação quilombola em nosso país. As riquezas filosófico-literárias africanas e, 

consequentemente, afro-brasileiras herdadas pela comunidade participante farão 

com que possamos expandir nossos saberes da ciência eurocêntrica para uma 

perspectiva afrocentrada.  

Considerando o contexto sócio-histórico atual, em que adolescentes estão 

perdendo a ludicidade e a exploração da criatividade originária em troca da 

aceleração das plataformas digitais, das recriações da inteligência artificial e da 

individualidade suprema, recorrer à filosofia africana comunitária os/as auxiliará a 

pensar em outras formas de vida, de conhecer, de ser e de saber.  

Para tanto, exploraremos espaços dentro e fora da escola, como a biblioteca, 

selecionando textos de literatura afro-brasileira disponíveis; a sala de aula, para 

apresentação das etapas da pesquisa e construção das atividades; e idas à 

comunidade quilombola situada na vila Pau D’Arco, no município de Arapiraca, para 

conhecer, ouvir, vivenciar e aprender as histórias contadas e canções cantadas 

pelos/as griôs/griotes, moradores da comunidade. Antes, durante e após essas 

vivências, como professora-participante, junto com os/as estudantes do 9º ano do EF, 
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organizarei um roteiro de produção de imagens e vídeos que serão editados para a 

produção de um minidocumentário – com perspectiva de criação de um podcast – 

sobre os/as contadores/as da comunidade quilombola e os/as da escola, recontando 

as histórias dos/as griôs/griotes, cujos temas surgirão e serão compartilhados na 

vivência em Pau D’Arco.  

Partindo, então, do pressuposto de que eu e os/as alunos/as estaremos 

inseridos/as em um ambiente rico em cultura africana e afro-brasileira, na cidade de 

Arapiraca, que completa seu centenário neste ano de 2024, (re)construíremos 

histórias e elaboraremos metodologias que contribuirão para práticas pedagógicas 

afrocentradas que se engajarão nas dinâmicas de ensino de literatura em sala de 

aula.  

Como a oralidade é parte constitutiva da linguagem humana – de ouvintes, 

porque para as pessoas surdas é a sinalidade, segundo Mourão (2020). Trata-se de 

uma das manifestações mais dinâmicas exercidas pela humanidade, pois integra as 

culturas societárias há séculos. Estudá-la em sala de aula possui diversas dimensões, 

dentre elas, a valorização e o estudo do processo de formação da cultura local e suas 

raízes adquiridas na formação da comunidade quilombola e sua evolução, bem 

como da língua falada pelos/as estudantes. 

 

Objetivos 

Geral 

 

Elaborar atividades de práticas de letramento literário com estudantes do 9º 

ano do ensino fundamental (EF) de escola pública de Arapiraca, a partir da 

recontação de histórias contadas e canções cantadas pelos/as griôs e griotes da 

comunidade quilombola de Pau d’Árco, em Arapiraca. 

 

Específicos 

 

• Aplicar a Lei nº 10.639/03 nas atividades de ensino de literatura; 

• Registrar as riquezas filosófico-literárias africanas e, consequentemente, 
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afro-brasileiras herdadas e ensinadas pela comunidade quilombola 

participante; 

• Praticar a recontação de histórias com os/as estudantes; 

• Sistematizar as produções literárias dos/as estudantes na recontação de 

histórias das vivências dos/as griôs/griotes; 

• Documentar as experiências decorrentes das atividades desenvolvidas nas 

comunidades quilombola e escolar.  

 

Metodologia 

 

 A partir da abordagem da pesquisa-ação, serão realizadas atividades de 

pesquisa fundamentadas no Letramento Literário e na perspectiva de uma literatura 

afro-centrada. Para tanto, seguiremos as etapas abaixo: 

• Realização de curso sobre roteiro de cinema e criação de podcast gratuito 

(professora-pesquisadora e orientadora); 

• Visita à biblioteca da escola para selecionar as referências existentes sobre 

literatura afro-brasileira e elaborar uma lista para indicações;  

• Visita da docente à Comunidade Quilombola Pau D’Arco, em Arapiraca, para 

conversa com as lideranças e solicitação de autorização para a realização da 

referida pesquisa; 

• Pesquisa bibliográfica, documental e digital; 

• (Re)elaboração das etapas procedimentais da pesquisa; 

• Organização de um roteiro de produção de imagens e vídeos que serão 

editados para a produção de um minidocumentário; 

• Vivências na comunidade participante com os/as griôs/griotes, pela 

professora-pesquisadora e estudantes; 

• Registros fotográficos, em vídeo e anotações das vivências; 

• Organização das etapas de recontação de histórias dos/as estudantes, em sala 

de aula; 

• Registro das produções das comunidades quilombola e escolar em vídeo 

(minidocumentário) 
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• Elaboração das atividades de letramento literário a partir dos resultados da 

pesquisa (previsto um poscast); 

• Avaliação de todo o processo de pesquisa; 

• Culminância do projeto na comundade quilombola Pau D’Arco. 

 

Resultados e discussão 

 

 Como a pesquisa ainda está em andamento, muito inicial, o que eu registro 

como resultado preliminar é a minha mudança de perspectiva quanto à educação 

para as relações étnico-raciais (ERER), que fez com que eu escolhesse esse objeto de 

pesquisa. A partir da apresentação da dissertação concluída de uma também 

professora da educação básica, Alice dos Santos, acerca da decolonialidade do 

ensino de literatura com foco em contos de autoras negras brasileiras, também do 

Profletras/Fale/Ufal. Esse momento foi um divisor de águas para a escolha do tema 

de pesquisa que ora apresento, e destaco o investimento material e imaterial – sou 

bolsista Capes – que venho fazendo a fim de aprender mais e realizar um excelente 

trabalho que contribua para essas importantes discussões e novas práticas literárias 

dentro do espaço escolar. 

 

Considerações finais 

 

 Estou entusiasmada com a pesquisa. O tema em questão é de extrema 

importância para o Profletras/Fale/Ufal, para mim, enquanto professora-pesquisa, 

meus/minhas estudantes, enfim, para toda comunidade escolar, que será recebida na 

comunidade quilombola Pau D’Arco para aprender sobre a cosmologia quilombola. 

Só temos a agradecer a generosidade de nos acolher.  
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